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VIAGEM AO BRASIL 
DE ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA 

José Pereira da Silva (UERJ) 

 

Peço licença para fazer neste artiguete um misto de biografia 
do naturalista baiano (de quem comemoramos os 250 anos no dia 27 
de abril) e de resenha da série que a Kapa Editorial está publicando 
desde 2002 e que já está no décimo primeiro volume, cujo título é o 
mesmo deste artigo, apresentando-lhes ainda uma amostra bibliográ-
fica dos principais trabalhos surgidos a partir da década de noventa 
sobre esse ilustre desconhecido. 

 

ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA 

Alexandre Rodrigues Ferreira nasceu na Cidade da Bahia, no 
dia 27 de abril de 1756, e morreu em Lisboa no dia 23 de abril de 
1815, na semana em que completaria 59 anos. 

Em 1777, aos 22 anos, foi o nomeado pela Rainha D. Maria I 
como “o primeiro naturalista português” e encarregado da expedi-
ção científica denominada “Viagem Filosófica” (que complementou 
a Comissão de Demarcação de Limites entre as fronteiras dos domí-
nios de Portugal na América), indubitavelmente o maior empreendi-
mento científico realizado no Brasil pela Coroa Portuguesa em todo 
nosso período colonial. 

Sua função básica seria descrever todos os seres dos três rei-
nos da natureza (mineral, animal e vegetal) encontrados na Amazô-
nia Brasileira e parte da Bacia do Rio Paraguai (de modo que os li-
mites dos domínios portugueses não se confundissem posteriormente 
com os dos vizinhos espanhóis). 

Essa descrição foi feita de três modos, principalmente: 

a) por escrito, através de relatórios denominados de “rela-
ções”, “notícias”, “memórias” ou “tratados”, além de uma farta cor-
respondência, com centenas de documentos escritos de próprio pu-
nho ou encomendados a outros especialistas que a Rainha colocou a 
serviço da expedição; 
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b) por desenhos com mais de mil obras preparadas princi-
palmente pelos dois “desenhadores” (Joaquim José Codina e José 
Joaquim Freire) que o acompanharam pela selva amazônica e pelo 
arquiteto italiano Antônio José Landi; 

c) por amostras tecnicamente preparadas aos milhares e 
cuidadosamente enviadas para o Real Gabinete de História Natural, 
para as quais contou principalmente com o trabalho do botânico A-
gostinho José do Cabo e de dois índios por ele preparados. 

Essa expedição permaneceu nas selvas por quase dez anos (de 
1783 a 1792), com mais de uma centena de pessoas permanentemen-
te a serviço da pesquisa científica, tendo Alexandre Rodrigues Fer-
reira recebido da Rainha o poder de convocar os serviços de qual-
quer súdito do reino que fosse necessário para o sucesso do seu pro-
jeto, percorrendo uma distância aproximadamente equivalente a uma 
volta ao mundo, pelos vales dos rios Tocantins, Amazonas, Negro, 
Madeira, Paraguai e muitos de seus diversos afluentes. 

Os documentos resultantes dessa viagem interessam a todas 
as áreas do conhecimento humano, que naquele tempo não estavam 
classificadas de acordo com os padrões atuais, destacando-se pelo 
menos as seguintes especialidades: Medicina e Farmácia, Biologia, 
Zoologia, Botânica, Agricultura e Ecologia, História (Social, Militar, 
Religiosa), Geografia (Geografia Humana, Geografia Física), Geolo-
gia, Mineralogia, Etnografia, Antropologia, Artes Plásticas, Arquite-
tura, Arqueologia, Lingüística (Língua Portuguesa, Línguas Indíge-
nas), Filologia, Literatura (Literatura de Viagem, Retórica, Oratória), 
Política, Administração Pública. 

Para a área de Letras, é indiscutível que seus textos corres-
pondem ao que se tem chamado de “literaturas dos viajantes”, além 
de alguns outros que se colocariam no gênero da oratória ou da retó-
rica, além do fato haver diversos de seus textos que poderiam inte-
grar a literatura moderna em língua latina. 

Quanto a sua contribuição à língua portuguesa, Alfredo Ca-
bral declara acreditar que Alexandre Rodrigues Ferreira deve ter 
contribuído com aproximadamente uns dez mil novos termos de ori-
gem indígena ao vocabulário da língua portuguesa do Brasil. 
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É preciso, portanto, conhecer um pouco mais desse importan-
te pioneiro luso-brasileiro e valorizar o que ele nos legou de infor-
mações diversas de sua época e da que o precedeu. 

Se os governantes brasileiros desses dois últimos séculos não 
tivessem sido tão pouco atentos ao valor dessa obra, com certeza já 
seria de conhecimento geral de todos os pesquisadores e já estaria 
em grande parte das bibliotecas públicas do país. 

Alexandre Rodrigues Ferreira se negou a vir com a família 
real para o Brasil, na época da fuga, para preparar sua obra para pu-
blicação, visto que Napoleão tinha a fama de amante das ciências. 
Mas sofreu a decepção de vê-la raptada pelos invasores, levada para 
Paris e só devolvida em parte quando naturalista já estava às véspe-
ras da morte. 

Sendo avaliada e aconselhada a sua publicação, através da 
Academia Real de Ciências, o governo de Portugal desistiu de fazê-
la, por estar em grande dificuldade financeira. Por isto, o governo 
brasileiro, através do Barão de Drummond, conseguiu a transferência 
para a Biblioteca Nacional do acervo que estava na Academia Real 
de Ciências, com o compromisso do Imperador de publicá-la. 

Como D. Pedro II era membro do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro, começou a publicar ali a Viagem Filosófica ao 
Rio Negro e alguns outros fragmentos de sua obra, já nos extertores 
da Monarquia, exatamente nos quatro últimos anos que precederam 
a proclamação da República. Até recentemente este foi o maior con-
junto de documentos da Expedição de Alexandre Rodrigues Ferreira 
que já se publicou, reeditado, por sinal, no segundo centenário do i-
nício daquela viagem (1983), só agora superado pela coleção VIA-
GEM AO BRASIL DE ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA., organizada por 
Cristina Ferrão e José Paulo Monteiro Soares e publicada pela Kapa 
Editorial. 

Durante a República, diversas vezes o nosso governo já apro-
vou verbas específicas para esta finalidade, já nomeou comissão de 
altíssimo nível (constituído pelo Diretor da Biblioteca Nacional, pelo 
Diretor do Museu Nacional e pelo Diretor do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro) para empreender essa publicação; o próprio 
Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia em conjunto com o Ins-
tituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação já se propôs a fazer 
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essa publicação e teve autorização do governo para fazê-la. Não con-
seguiu. 

O Conselho Federal de Cultura, durante a ditadura militar, a-
ceitou o desafio de publicar essa obra, planejando pelo menos quatro 
volumes de memórias e cinco de iconografia. Com tanto poder, o 
Conselho conseguiu fazer uma edição de apenas dois dos quatro vo-
lumes planejados das memórias, em que o texto quase nunca é fiel 
aos originais, e apenas dois volumes de iconografia. 

Como me pareceu difícil a realização dessa tarefa tantas vezes 
tentada sem sucesso por pessoas, instituições e governos que costu-
mam ser considerados de algum valor, resolvi provar que isto é uma 
coisa possível e estou com o projeto em estado bastante adiantado, 
com todos os textos transcritos e digitados nos arquivos de meu com-
putador. 

Agora, o desafio não é saber se é possível publicar esse mate-
rial, mas descobrir se ainda existem aquelas instituições e governos 
que tentaram publicar as obras completas de Alexandre Rodrigues 
Ferreira. 

Se eles tinham poder para mandar, dinheiro para pagar e pes-
soas para serem nomeadas e não fizeram essa edição, agora eu estou 
oferecendo um plano de publicação de todo esse material, em vinte 
volumes, antes que se perca total e definitivamente, como já o fiz à 
Editora da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, no final de 
1995. 

Antes, os governos queriam ou fingiam querer e não encon-
travam quem fizesse o trabalho. Agora eu faço o trabalho e não en-
contro apoio do governo para publicá-lo. 

Algumas parcerias têm surgido quase espontaneamente, como 
foram, por exemplo, as que fizemos com o Professor Ruy Magalhães 
de Araujo, que atuou como pesquisador visitante da FAPERJ e pes-
quisou sobre o Rio Branco, a Professora Leny Cazelli Anzai da 
UFMT (que produziu uma tese com o material relacionado com en-
fermidades e curas), a historiadora Ângela de Araújo Porto da FIO-
CRUZ e os editores José Paulo Monteiro Soares e Cristina Ferrão, 
além de outros. 
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A MAIOR COLEÇÃO JÁ PUBLICADA 
DA OBRA DE ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA 

Até agora, quatro conjuntos organizados em dois e três vo-
lumes cada foram publicados pela Kapa Editorial, na qual Cristina 
Ferrão e José Paulo Monteiro Soares assumiram a organização desse 
material, buscando apoio de empresas públicas e privadas para ga-
rantir a alta qualidade editorial que exige a publicação de numerosas 
iconografias, não somente das pranchas produzidas pelos desenha-
dores da expedição, como também de fotografias do material con-
servado em museus da França e de Portugal, totalizando já 2.125 
páginas no formato de 297mm X 230mm 

Como não seria possível numa resenha apresentar uma sínte-
se do conteúdo desses onze substanciosos volumes, farei aqui, uma 
espécie de sumário resumido do que está pronto: 

VIAGEM AO BRASIL DE ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA. . Kapa Edi-
torial, [2002], 2 vol. 

Volume I – Expedição Philosophica pelas Capitanias do Pará, 
Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá. Documentos do Museu Bocage 
de Lisboa [antigo Museu da Ajuda]. Introdução por Carlos Almaça. 
Notícia sobre Alexandre Rodrigues Ferreira e sua obra por José Pe-
reira da Silva. A Iconografia da “Viagem Philosophica”, [com] 
transcrição e comentários por Dante Martins Teixeira & Nelson Pa-
pavero. 319 páginas ilustradas. 

Volume II – A Expedição Philosophica pelas Capitanias do 
pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá. Documentos do Museu 
Bocage de Lisboa. [“Este volume de senhos origináes da Expedição 
philosophica do Dr. Alexe. Rodriges Ferreira, entre em 1842 por 
uma ominosa portaria do Conde de Thomar ao Ministro do Brasil 
‘Drummond’, foi encontrado em 1861 em poder de uma mulher, a 
quem o Director da Secção Zoologica do Museu o comprou. Offere-
cido á Bibliotheca do Museu por Jose Barboza du Bocage”]. 158 
páginas ilustradas. 

 

VIAGEM AO BRASIL DE ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA.II. . Kapa 
Editorial, [2003], 3 vol. 
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Volume I: A Expedição Philosophica pelas Capitanias do Pa-
rá, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá – Coleção da Academia das 
Ciências de Lisboa. Alexandre Rodrigues Ferreira, D. Vandelli & E. 
Geoffroy Saint-Hilaire: Aspectos da História – Novos dados e inter-
pretação, por Miguel Telles Antunes. Herbário de Peixes do Brasil 
do Século XVIII no Museu da Academia das Ciências de Lisboa – 
Testemunho Histórico de acontecimentos controversos em 1808, por 
Miguel Telles Antunes & Ausenda C. Balbino. 119 páginas ilustradas. 

Volume II: A Expedição Philosophica pelas Capitanias do 
Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá – Coleção do Muséum na-
tional d’Histoire naturelle, Paris. No encalço de Alexandre Rodri-
gues Ferreira, por Jaques Cuisin. Identificação dos Pássaros, por 
Rémy Bruckert. 173 páginas ilustradas. 

Volume III: A Expedição Philosophica pelas Capitanias do 
Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá – Documento da Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro. Observações Gerais e Particulares sobre a 
Classe dos Mamais. Alexandre Rodrigues Ferreira. Transcrição e 
comentários – José Pereira da Silva – Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. 159 páginas ilustradas. 

 

VIAGEM AO BRASIL DE ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA – COLEÇÃO 
ETNOGRÁFICA. Kapa Editorial, [2005], 3 vol. 

Volume I: A Expedição Philosophica pelas Capitanias do Pa-
rá, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá. Organizadores – José Paulo 
Monteiro Soares; Crsitina Ferrão. Apresentação – Miguel Telles An-
tunes. Alexandre Rodrigues Ferreira – Max Justo Guedes. Elogio ao 
Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira – Manoel José Maria da Costa e 
Sá. O Material Etnográfico do Museu Maynense da Academia das 
Ciências de Lisboa – Rómulo de Carvalho. A Colecção Etnográfica 
do Museu Museu Maynense da Academia das Ciências de Lisboa – 
José Paulo Monteiro Soares, Cristina Ferrão e Thekla Hartmann 
(1983). 239 páginas ilustradas. 

Volume II: A Expedição Philosophica pelas Capitanias do 
Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá –Organizadores – José Pau-
lo Monteiro Soares; Cristina Ferrão. Apresentação – Nuno Porto. 
Alexandre Rodrigues Ferreira na Universidade de Coimbra – Manu-
el Laranjeira Rodrigues de Areia, Maria Arminda Pereira Miranda, 
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Maria do Rosário Rodrigues Martins. A Coleção Etnográgica do 
Museu Antropológico da Universidade de Coimbra. maria do Rosá-
rio Rodrigues Martins e Thekla Hartmann (1983). 200 páginas ilus-
tradas. 

Volume III: A Expedição Philosophica pelas Capitanias do 
Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá –Organizadores – José Pau-
lo Monteiro Soares; Cristina Ferrão. Documentos da Biblioteca Na-
cional, Rio de Janeiro. Textos sobre os Gentios e seus Artefatos de 
Alexandre Rodrigues Ferreira. Transcrição e comentários – José Pe-
reira da Silva – Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 79 pági-
nas ilustradas. 

 

VIAGEM AO BRASIL DE ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA. Kapa Edito-
rial, [No prelo], 3 vol. 

Volume I: A Expedição Philosophica pelas Capitanias do Pa-
rá, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá [Botânica] – Organizadores – 
José Paulo Monteiro Soares; Cristina Ferrão. Documentos do Museu 
Nacional, Rio de Janeiro, e Jardin des Plantes, Paris. Apresentação - 
Sérgio Alex Kugland Azevedo – Museu Nacional – UFRJ. Prefácio 
– José Paulo Monteiro Soares e Cristina Ferrão. Avaliação científica 
da Coleção Botânica de Alexandre Rodrigues Ferreira – João Rena-
to Stehmann, Marcos Eduardo Guerra Sobral – Departamento de 
Botânica, ICB – UFMG. 220 páginas ilustradas. 

Volume II: A Expedição Philosophica pelas Capitanias do 
Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá [Arquitetura] –
Organizadores – José Paulo Monteiro Soares; Cristina Ferrão. Do-
cumentos do Museu Narional, Rio de Janeiro, e Biblioteca Nacional, 
Lisboa. Landi e a Demarcação de Fronteiras na Amazônia Setecen-
tista – José Joaquim F. M. Soares. 100 páginas ilustradas.. 

Volume III: A Expedição Philosophica pelas Capitanias do 
Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá [Diários] – Organizadores 
– José Paulo Monteiro Soares; Cristina Ferrão. Documentos da Bi-
blioteca Nacional, Rio de Janeiro. Diário do Rio Branco; Tratado 
Histórico do Rio Branco; Notícia Histórica da Ilha de Joanes ou Ma-
rajó; Notícias da Ilha Grande de Joanes; Diário da viagem Filosófica 
pela Capitania de São José do Rio Negro – Alexandre Rodrigues 
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Ferreira. Transcrição e comentários – José Pereira da Silva – Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro. 359 páginas. 

 

BIBLIOGRAFIA RECENTE 

ALMAÇA, Carlos. A expedição filosófica de Alexandre Rodrigues 
Ferreira, no contexto histórico-natural da sua época. In: Viagem Fi-
losófica de Alexandre Rodrigues Ferreira. Lisboa: Academia de 
Marinha, 1992, p. 3-15. 

–––––– et alii. Viagem filosófica de Alexandre Rodrigues Ferreira. 
Ciclo de conferências. Lisboa: Academia de Marinha, 1992. 

–––––– ; DOMINGUES A. e FARIA, M.. Viagem filosófica de Ale-
xandre Rodrigues Ferreira. Lisboa: Academia de Marinha, 1993. 

ANTUNES, Miguel Telles. Alexandre Rodrigues Ferreira, D. Van-
delli & E. Geoffroy Saint-Hilaire. Aspectos da história, novos dados 
e interpretação. In: FERRÃO, Cristina & SOARES, José Paulo 
Monteiro (orgs.). Viagem ao Brasil de Alexandre Rodrigues Ferrei-
ra. [s/l.]: Kapa Editorial, [2003], vol. I, p. 11-21 

––––––. Alexandre Rodrigues Ferreira.. In: FERRÃO, Cristina & 
SOARES, José Paulo Monteiro (orgs.). Viagem ao Brasil de Ale-
xandre Rodrigues Ferreira. Coleção Etnográfica. [s/l.]: Kapa Edito-
rial, [2005], vol. I, p. 13-28. 

AREIA, Manuel Laranjeira Rodrigues de; MIRANDA, Maria Ar-
minda Pereira; HARTMANN, Thekla. Memória da Amazónia. Ale-
xandre Rodrigues Ferreira e a Viagem Philosophica pelas Capita-
nias do Grão-Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá. 1783-1792. 
Coimbra: Museu e Laboratório Antropológico da Universidade, 1991. 

––––––; ––––––; MARTINS, Maria do Rosário Rodrigues. Alexan-
dre Rodrigues Ferreira na Universidade de Coimbra. In: FERRÃO, 
Cristina & SOARES, José Paulo Monteiro (orgs.). Viagem ao Brasil 
de Alexandre Rodrigues Ferreira. Coleção Etnográfica. [s/l.]: Kapa 
Editorial, [2005], vol. II, p. 9-54. 

BATES, W. H. O naturalista no Rio Amazonas. São Paulo, 1944. 2 
vols. 

CARVALHO, Cory T. de. Comentários sobre os mamíferos descri-
tos e figurados por Alexandre Rodrigues Ferreira em 1790. Arquivos 



FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

SOLETRAS, Ano VI, N° 11. São Gonçalo: UERJ, jan./jun.2006 139

de Zoologia, vol. 12, 1965, p.7-70. 

CARVALHO, G. Marly Duarte Nunes de. Alexandre Rodrigues 
Ferreira (aspectos de sua vida e obra). Rio de Janeiro: CNPq, 1966. 

CARVALHO, José Candido de Mello. Viagem filosófica pelas capi-
tanias do Grão-Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá (1783-
1793): uma síntese no seu bicentenário. Brasília: Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico; Belém:Museu Emílio 
Goeldi, [s/d.]. 

––––––. Viagem filosófica pelas capitanias do Grão-Pará, Rio Ne-
gro, Mato Grosso e Cuiabá (1783-1793). Belém: Museu Paraense 
Emílio Goeldi, 1983. 

COELHO, Mauro Cezar. As Viagens Filosóficas de Charles-Marie 
de la Condamine e Alexandre Rodrigues Ferreira: Ensaio Compara-
tivo. In: GOMES, Flávio dos Santos (Org.). Nas terras do Cabo 
Norte: Fronteiras, colonização e escravidão na Guiana Brasileira 
(séculos XVIII-XIX). Belém: Editora Universitária / UFPA, 1999, p. 
97-127. 

––––––. Um conhecimento sobre o homem: os indígenas do Rio 
Negro nas reflexões de Alexandre Rodrigues Ferreira.. Anais do Ar-
quivo Público do Estado do Pará. Belém: Secretaria de Estado de 
Cultura, 1998, 3(2): 215-237. 

CORREA FILHO, Virgílio Alexandre Rodrigues Ferreira, vida e 
obra do grande naturalista brasileiro. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 
1939. 

COSTA, M. de F. Alexandre Rodrigues Ferreira e a capitania de 
Mato Grosso: imagens do interior. História, ciências, saúde — 
Manguinhos, vol. VIII (suplemento), 993-1014, 2001. 

CUISIN, Jaques. No encalço de Alexandre Rodrigues Ferreira. In: 
FERRÃO, Cristina & SOARES, José Paulo Monteiro (orgs.). Via-
gem ao Brasil de Alexandre Rodrigues Ferreira II. [s/l.]: Kapa Edi-
torial,[2003], vol. II, p. 13-35. 

CUNHA Osvaldo Rodrigues da. O naturalista Alexandre Rodrigues 
Ferreira. Uma análise comparativa de sua viagem filosófica (1783-
1793) pela Amazônia e Mato Grosso com a de outros naturalistas 
posteriores. Belém: Museu Paraense Emilio Goeldi, 1991. 



DEPARTAMENTO DE LETRAS 

SOLETRAS, Ano VI, N° 11. São Gonçalo: UERJ, jan./jun.2006 140

DOMINGUES, Ângela. Viagens de exploração geográfica na Ama-
zônia em finais do século XVIII: política, ciência e aventura. Lisboa: 
Centro de Estudos de História do Atlântico, 1991. 

––––––. Formas de intervenção no espaço amazónico em finais do 
século XVIII: política e aventura. Dissertação de mestrado. Lisboa: 
FCSH da UNL, 1988. 

––––––. Os índios da Amazônia para um naturalista do séc. XVIII. 
Ler História. 23(1992): 3-10. 

––––––. Um novo conceito de ciência ao serviço da razão de estado: 
a viagem de Alexandre Rodrigues Ferreira ao norte brasileiro. In: 
Viagem Filosófica de Alexandre Rodrigues Ferreira. Lisboa: Aca-
demia de Marinha, 1992, p.17-33. 

––––––. Viagens científicas de exploração à Amazônia de finais do 
séc. XVIII. Ler História. 19(1990): 105-125. 

––––––. Viagens de exploração geográfica na Amazónia em finais 
do século XVIII: Política, Ciência e Aventura. Lisboa: Secretaria 
Regional do Turismo, Cultura e Emigração (Madeira) / Centro de 
Estudos de História do Atlântico, 1991. 

FALCÃO, E. C. Viagem filosófica às capitanias do Grão-Pará, Rio 
Negro, Mato Grosso e Cuiabá. São Paulo: Gráfica Brunner, 1970. 

FARIA, Miguel. Os estabelecimentos artísticos do Museu de Histó-
ria Natural do Palácio Real da Ajuda e a viagem filosófica de Ale-
xandre Rodrigues Ferreira. In: Viagem Filosófica de Alexandre Ro-
drigues Ferreira. Lisboa: Academia de Marinha, 1992, p. 33-71. 

FERREIRA, Alexandre Rodrigues. Diario da viagem philosophica 
pela capitania de São-José do Rio-Negro. Revista Trimensal do Ins-
tituto Historico Geographico e Ethnographico do Brazil, tomos 
XLVIII-LI, 1886-87-88. 

––––––. Enfermidades endêmicas da capitania de Mato Grosso. In: 
FONTES, Glória Marly Duarte de Carvalho. Alexandre Rodrigues 
Ferreira: aspectos de sua vida e obra. Belém: Instituto Nacional de 
Pesquisa da Amazônia, [s/d.]. 

––––––. Roteiro das viagens que fez pelas capitanias do Pará, Rio 
Negro, Mato Grosso e Cuiabá. Boletim do Museu Nacional, vol. IX, 
1933, p. 103-118. 



FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

SOLETRAS, Ano VI, N° 11. São Gonçalo: UERJ, jan./jun.2006 141

––––––. Viagem Filosófica ao Rio Negro. Belém: Museu Paraense 
Emílio Goeldi, 1983. 

––––––. Viagem filosófica pelas capitanias do Pará, Rio Negro, 
Mato Grosso e Cuiabá. Iconografia. Rio de Janeiro: Conselho Fede-
ral de Cultura, 1971, 2 vols. 

––––––. Viagem filosófica pelas capitanias do Pará, Rio Negro, 
Mato Grosso e Cuiabá. Memórias: zoologia-botânica. Rio de Janei-
ro: Conselho Federal de Cultura, 1972. 

––––––. Viagem filosófica pelas capitanias do Pará, Rio Negro, 
Mato Grosso e Cuiabá Memórias: antropologia. Rio de Janeiro: 
Conselho Federal de Cultura, 1974. 

FERREIRA, J. Bettencourt. Trabalhos de Erpetologia do Museu 
Bocage. I. Emydosáurios da Colecção Antiga, provenientes da ex-
ploração do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira (1783-1793). Jornal 
de Sciencias Mathematicas, Physicas e Naturaes, Terceira Série, III 
(14): 77-89., 1923. 

––––––. Acerca da “Viagem Filosófica” do Dr. Alexandre Rodri-
gues Ferreira e da Colonização Portuguesa no Brasil. Lisboa, 1936; 
separata do volume Actes, Conférences et Communications do III 
Congresso Internacional de História das Ciências, celebrado em Por-
tugal em 1934. 

FIGUEIREDO, Napoleão. Alexandre Rodrigues Ferreira, naturalista 
da Amazônia no século XVIII. Bracara Augusta, XXXVI, 1982, p. 
401-412. 

FONTES, Glória Marly Duarte de Carvalho. Alexandre Rodrigues 
Ferreira: aspectos de sua vida e obra. Belém: Instituto Nacional de 
Pesquisa da Amazônia, [s/d.]. 

FRANÇA, Carlos. Doutor Alexandre Rodrigues Ferreira (1756-
1815). História de uma missão scientifica ao Brasil no século XVIII. 
Boletin da Sociedade Broteriana, vol. I, 2ª serie, 1922, p. 65-123. 

GOELDI, Emílio. Alexandre Rodrigues Ferreira. Brasília: EdUnB, 
1982. 

JANEIRA, Ana Luísa. Outros olhares históricos – das viagens filo-
sóficas aos programas espaciais, passando pelas missões militares e 



DEPARTAMENTO DE LETRAS 

SOLETRAS, Ano VI, N° 11. São Gonçalo: UERJ, jan./jun.2006 142

comissões científicas. Acessível em   
http://www.amazonia.no.sapo.pt, 2003. 

––––––. Viagem filosófica pelo espaço-tempo dos Jardins Botâni-
cos. In: ALFONSO-GOLDFARB, Ana Maria; MAIA, Carlos A. 
(orgs.). História da ciência: o mapa do conhecimento. São Paulo: 
EDUSP, 1995, p. 543-550. 

LIMA, Américo Pires. O doutor Alexandre Rodrigues Ferreira. 
Lisboa: Agência Geral do Ultramar, 1953. 

MENDES, João Ribeiro. Instruções a Viagem Philosophica effectu-
ada pelo naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, nos anos de 
1783-1792. Revista da Sociedade Brasileira de Geografia, t. LIII, 
1946. 

MITTERMEIER, Russel et alii Viagem philosophica – uma redes-
coberta da Amazônia – 1972-1992. Rio de Janeiro, Index, 1992. 

RAMINELLI, Ronald. Ciência e colonização – Viagem Filosófica 
de Alexandre Rodrigues. In: Tempo: Revista do Departamento de 
História da UFF, Vol. 3, n° 6 - Dezembro 1998, p. 6-10. 

REIS, Artur Cesar Ferreira. Amazônia vista pelo Dr. Alexandre Ro-
drigues Ferreira. Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 
1957, p. 323-336. 

SÁ, Manuel José Maria da Costa e. Elogio do doutor Alexandre Ro-
drigues Ferreira. In: FERRÃO, Cristina & SOARES, José Paulo 
Monteiro (orgs.). Viagem ao Brasil de Alexandre Rodrigues Ferrei-
ra. Coleção Etnográfica [s/l.]: Kapa Editorial, [2005], vol. I, p. 29-53. 

SANTOS, Eulália Maria Aparecida Moraes dos. A viagem philoso-
phica: O naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira e a paisagem bra-
sileira do século XVIII. Tese de doutorado defendida na Universi-
dade Estadual de Maringá em 2001. 

SILVA D. A. Tavares da. O cientista luso-brasileiro Dr. Alexandre 
Rodrigues Ferreira – notas para o seu estudo. Boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, mar.-abr. 1947, p. 117-88 e maio-jun., 
1947, p. 279-357. 

SILVA, José Pereira da. Notícia sobre Alexandre Rodrigues Ferreira 
e sua obra conservada na Biblioteca Nacional e no Instituto Históri-
co e Geográfico Brasileiro. In: FERRÃO, Cristina & SOARES, José 



FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

SOLETRAS, Ano VI, N° 11. São Gonçalo: UERJ, jan./jun.2006 143

Paulo Monteiro (orgs.). Viagem ao Brasil de Alexandre Rodrigues 
Ferreira. [s/l.]: Kapa Editorial, [2002], vol. I, p. 24-32. 

––––––. Observações gerais e particulares sobre a classe dos ma-
mais [de] Alexandre Rodrigues Ferreira. Transcrição e comentários 
de... In: FERRÃO, Cristina & SOARES, José Paulo Monteiro 
(orgs.). Viagem ao Brasil de Alexandre Rodrigues Ferreira II. [s/l.]: 
Kapa Editorial, [2003], vol. III. 

––––––. Textos sobre os gentios e seus artefatos de Alexandre Ro-
drigues Ferreira. Transcrição e comentários de.... In: FERRÃO, 
Cristina & SOARES, José Paulo Monteiro (orgs.). Viagem ao Brasil 
de Alexandre Rodrigues Ferreira. Coleção Etnográfica. [s/l.]: Kapa 
Editorial, [2005], vol. III. 

 


